
Trabalho de rua e cenas de resistência urbana: um olhar sobre o espaço urbano de Campos dos 

Sintilla Abreu Bastos Cartaxo1

Fernando Kulaitis

Resumo

-
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A prática do trabalho de rua do ponto de vista dominante é analisada comumente como um problema urbano 
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Logo, do ponto de vista do trabalhador de rua, a ativi-
dade é o caminho tático para prover renda, e a sua per-

 às impo-

Ao permanecerem com a prática de trabalho pelas ruas, 

participação na cidade.

Localizado ao norte do estado do Rio de Janeiro, 
o município é o detentor da maior área territorial e da 
maior população fora da região metropolitana, conforme 
apontou o relatório de pesquisa do Núcleo Norte Flumi-

-
-

-

nitidamente as fronteiras entre dominantes e dominados. 

-
volvimento dos setores sucroalcooleiro entre os anos de 

petrolífero, sendo capaz de atrair diversos tipos de inves-
timentos. Entretanto, a alternância dos ciclos econômicos 
no município no decorrer das décadas foi marcada por 
muitos contrastes que acentuam desigualdades econômi-
cas sociais e culturais, fragmentando e compartimentan-

de uso coletivos ou possíveis oportunidades de trabalho.

-
racterizar cenas que expressam o mecanismo desigual das 
práticas de utilização do espaço social urbano, principal-
mente no que tange às atividades de trabalho de rua. As 
ruas do centro, repletas do colorido das mercadorias ex-
postas em bancas ou carrinhos, sinalizam um espaço so-
cial urbano disponível para múltiplas práticas de trabalho, 
ao passo que na avenida Pelinca, este modo de utilização 
do espaço acontece de maneira restrita e discreta. O evi-
dente contraste entre os modos de consumo do espaço ur-
bano nos conduz a questionar como as ruas se evidenciam 
como lugares de disputas, de dominação e de exclusão. A 

-

 A análise  de poder 
desenvolvidas por Bourdieu. Na segunda parte de seu livro A invenção do cotidiano, Michel à análise das estra-
tégias que resultam na mudança das estruturas no cotidiano. Para o  tem sua base na criatividade e no

pré-estabelecido e ter potencial para alterar  ditadas pelo campo, no caso o espaço social,  seus locais e usos fugin-
dominantes.

ca da dominação do cotidiano urbano. Diversas são as ce-

contraposição ao processo de enobrecimento na avenida, 

distintivos e excludentes, apropriados de forma legítima 

A atividade de trabalho de rua engloba uma di-

músicos, camelôs, ambulantes, motoentregadores, guar-
dadores de carros, etc. A multiplicidade de atividades pra-

-

-

produção própria ou revenda, os popularmente conheci-

que os camelôs e ambulantes aparecem como sinônimos, 
entretanto o autor alerta que o primeiro se associa ao 
trabalhador informal que atua nas ruas se locomovendo 
com mercadorias, e o segundo, ao trabalhador informal 

se caracterizam como um ofício exercido em diferentes 

-
tor de reparos, artesão, cozinheiros de rua, formando uma 

estatístico.
O cotidiano de trabalhadores de rua na avenida 

Pelinca é marcado pelo dissenso e por posição de resis-

espaços da cidade. A perspectiva teórica de Lefebvre 
narra que a formação dos espaços urbanos está 

intimamente ligada aos interesses dominantes que estão, 
por sua vez, diretamente relacionados ao modo de produ-
ção capitalista, incidindo nos processos de segregação e 
exclusão nas cidades. Sobre as práticas urbanas, Certeau 

assinala que um espaço só encontra sentido a par-
tir da ação prática estabelecida para o local, e a reapro-
priação ou subversão dos espaços para além de seu uso 

a 

Ao se reapropriarem dos espaços urbanos, como 
praças, passeios e calçadas, utilizando-os para exposição 
de mercadorias e prestação de serviços, os trabalhadores 
de rua subvertem a lógica do uso consoante ao atendimen-
to das necessidades dominantes do mercado, bem como 

esses espaços, construindo uma posição de 

O 



à determinação de usos impostos pela ordem dominante 
uma das mais 

de busca pelo direito à cidade.
Sendo assim, ca-

prática do trabalho de rua na avenida Pelinca, relacionan-
do-a a uma estética tendencialmente dominante que busca 

da presença do trabalho de rua na avenida Pelinca é de 
relevância não somente para a produção do conhecimento 

-
balhadora, mas principalmente como esta classe resiste à 
dominação do cotidiano nas cidades.

clássicas que pensaram o espaço urbano como local de 
produção e reprodução capitalista 

; LEFEBVRE, 

regionais
FREITAS; e do registro de imagens que 

à naturalização que a lógica da dominação confere aos 
espaços.

a pri-
meira, apresenta-se o debate que relaciona os processos 
de produção e reprodução do capital e as estruturas das 

-
ticas de trabalho de rua. Na segunda parte, destaca-se o 
processo de transformação do espaço urbano de Campos 

-
senvolvimento econômico que vieram a impactar a distri-
buição espacial de maneira hierarquizada e fragmentada. 

As ruas da cidade como espaço de disputa: dominação 

A circulação de mercadorias pelas cidades via co-
mércio ambulante de trabalhadores de rua não se trata de 
um fenômeno da atualidade. A origem da atividade é an-
tiga, com registros desde as primeiras cidades medievais. 
Entretanto,
da sociedade industrial e da urbanização resultou na di-
visão e reivindicação ativa dos espaços  
centralização de poder em núcleos urbanos e 
de estruturas  comerciais co
atividade de trabalho de rua fossem gradativamente rele-
gadas às camadas mais baixas da sociedade, consolidan-
do-se, na modernidade, como uma atividade econômica 

-
para a autora é posta no cotidiano por meio 

à constante à vida na sociedade 
capitalista. 

-

mesmo em períodos de recuperação econômica do país. 
Conforme sua análise , a cada novo período de recessão 
há um aumento de trabalhadores ocupados em atividades 
pelas ruas, e em cada período de reaquecimento da eco-
nomia há menos trabalhadores que conseguem se realo-
car novamente no mercado formal de trabalho, ampliando 
gradativamente o exercício dessa atividade nas cidades. 

-
mento de trabalho de rua, e que, portanto, não deve ser in-
vestigado como um fenômeno restritivamente econômico 
de caráter transitório em nossa sociedade atual. Lefebvre 

-
vista capitalista dominante tem transformado ao longo de 
décadas o espaço urbano em arena de constantes dissen-
sos. Portanto,

um espaço que marca seus habitantes via mecanismos de 

segregação socioespacial. 
A caracterização de cenas da atividade prática do 

trabalho de rua na avenida Pelinca em -
tacazes torna  
que são vivenciadas pelos citadinos nos processos de re-

dominação do cotidiano urbano. O conceito de 
cena foi elaborado por Jacques Rancière ao longo de sua 
obra para interpretar as imagens produzidas, os gestos, 

-
tos prosaicos do cotidiano em que são vivenciadas rea-
lidades que fogem aos esquemas da estrutura dominante. 

-
mação do mundo, mas a capacidade evidenciar diferentes 

-

-
ti-hierárquica indicadora do que pode interromper 
determinada perpetuação de certa lógica de inte-

Os espaços das cidades tornaram-se ao longo 
do desenvolvimento capitalista um produto de consu-

que os meios de produção capitalista estão diretamente 
relacionados  sociais que se concretizam no 
espaço urbano à medida que as cidades se transformam 



em mercadoria. O autor também chama atenção para o 
papel exercido pelo urbanismo, que, ao longo de déca-
das, tem reduzido a questão social urbana à mera gestão 
do espaço da cidade, transformado as ruas em fonte de 
lucro e disputa de poder pela coerção de seu uso -

-
apud

cena, por vezes, enfatiza uma singularidade menor, mas 

-

Os registros imagéticos exibem a dominação co-
-

espaços urbanos enobrecidos. As desigualdades socioes-
paciais delimitam os usos dos espaços, criando, de forma 
relacional, lugares distintivos e excludentes, à apropria-

por outros. Ao resistir nos espaços enobrecidos, os traba-
lhadores de rua reivindicam o seu direito à cidade, que 

-

-

-

como as de democracia, cidadania e autonomia, 
seria elemento constitutivo da formação de uma 

movimentos sociais. Também mostra que, nesse 

-
ta. É muito mais uma tentativa de se manter na 
cidade para organizar as lutas fragmentadas num 

-
-

tivos políticos não imediatos, de dar um sentido à 
apropriação dos espaços da cidade e das lutas por 
direitos, na tentativa de traduzir mudanças na cul-

Entretanto, é necessário que a análise não se ren-

-

-

social tende a se retraduzir, de maneira mais ou menos 
rigorosa, no espaço físico sob a forma de um determina-

-
dades – os capitais – fornecem poder aos agentes e, nes-
se recorte, maior ou menor capacidade de apropriação, 

-
-
-

o espaço urbano, sobretudo os apropriados para as ati-
vidades econômicas, tem a particularidade de aproximar 

Em relação a essa dimensão estrutural do espa-
ço, é necessário pensar a cidade como local em que os 
citadinos se reapropriam lugares e neles constroem suas 

à dominação.  
-

ceituação original do direito à cidade, conforme Lefeb-

pensada por -
radas por indígenas durante a colonização espanhola nas 
Américas. Mesmo subalternizados por um processo que 
pouco poderiam impedir, esses povos desenvolveram a 

para demonstrarem a recusa à dominação.

-

-
nhas à colonização da qual não podiam fugir. Eles 
metaforizavam a ordem dominante fazendo fun-

-

re-
-

dade, por meio da análise dos pequenos detalhes que for-
mam o cotidiano , o autor análise 

generalização de que as pessoas comuns são espectadores 
passivos, guiados pela força disciplinar dominante esta-
belecida. 

agentes sem rosto, mas produtores ativos, capazes de rea-

no seio das estruturas tecnocráticas e alteram o seu fun-
-



-
no sinaliza, 

-

Mais 
uma vez, é necessário não ceder à perspectiva normati-
va. Comparativamente, se o processo de enobrecimento 

Entretanto, trata-se de considerar, como nos auxiliam 
-

que revela processos de dominação e, ao mesmo tempo, 

A construção do espaço da cidade Campos dos Goy-

-
-

dem histórica, a ordem da sociedade que é conduzida por 

os espaços urbanos das cidades possam ser pensados a 
-

te-
nham as mesmas características materiais. Cada cidade 

históricas e sociais de classe. Para caracterizar as cenas 
da prática do trabalho de rua exercido na avenida Pelin-
ca, relacionando seu exercício nesse espaço físico como 
e
social e, assim, como prática aos processos 
de exclusão, é relevante resgatar alguns elementos sócio-

-
tre trabalhadores de rua, informais, comerciantes formais 
e pedestres possui os primeiros registros do início do séc. 
XIX, por meio da presença dos mascates vendendo arti-
gos de uso pessoal e pequenos produtores rurais expondo 

Entretanto, a prática de trabalho de rua ao longo das dé-
ando as fases 

de desenvolvimento -
nense. No decorrer das décadas, houve no município o 

-

-
rios, passeios foram sendo postos em segundo plano, à 
medida que uma nova malha urbana se desenvolvia com 
prédios e shoppings. 

-

protagonista no cenário de crescimento econômico nacio-
-

ro. E

fragmentação da cadeia econômica local e muitos traba-

período de recessão não durou muito, pois neste mesmo 
período foi realizada a descoberta de petróleo na bacia de 

-
ciais e econômicas à região. O desenvolvimento de ativi-

garantiu o aumento de renda e oportunidades de trabalho, 
uma vez que o novo setor promoveu grande investimento 

-

royalties. Ao realizar uma análise do processo de vertica-
-

-

exclusivamente interesses da classe dominante e grupos 

espaços temporais, portanto o declínio da produção su-
croalcooleiro e o início da exploração petrolífera na re-

estrutura urbana colonial – com ruas estreitas e tortuo-

inviável para absorver o novo padrão de moradia e co-

atender às novas demandas de consumo. O principal mar-
co desse processo de enobrecimento foi a construção do 

Figura 1 – Imagens que retratam o processo de verticali-
zação e enobrecimento da região da avenida Pelinca



A avenida Pelinca se transformou em um bair-
ro com o mesmo nome. A região possui entre e

 habitantes7. Nessa área, edifícios comerciais e 
residenciais de alto padrão são atendidos por uma rede 

serviços. O último Censo do Instituto 
8 realizado 

censitárias, que a região da avenida Pelinca atravessa a 
região de maior concentração de habitantes com rendi-
mento mensal acima de -
camente

Figura  – Mapa da área urbana central de Campos dos 

Em percursos pelas ruas são visíveis as frontei-
ras da região da avenida Pelinca com as demais áreas da 
cidade, tanto por aspectos urbanísticos e arquitetônicos 
quanto por disponibilidade de acesso aos dispositivos de 
uso coletivo, como transportes. Trata-se, segundo a aná-

ocial, 

7

8
econômicas e sociais dos habitantes do território brasileiro. A periodicidade do CENSO de realização é por decénio, entretanto, devido à pan-

caracterizada como distribuição, no espaço físico, de di-
ferentes espécies de bens e serviços e também de classes 

 e simbolicamente localizadas. H
uma parte da avenida possui cobertura de linha de ôni-
bus regular, trabalhadores da região deslocam-se diaria-
mente para acessar o transporte coletivo. Freitas e Farias 

padrão, a intensa comercialização dos espaços e as obras 
de embelezamento urbano foram os fatores principais que 
resultaram no processo enobrecimento da região da ave-
nida Pelinca e, por conseguinte, a exclusão e a segregação 
espacial. 

passou a vivenciar a ascensão da indústria do pe-
tróleo, o aumento de receitas proveniente dos royalties, 
demonstrando a força do campo econômico sobre o es-
paço urbano. Houve incremento de empreendimentos 
imobiliários e comerciais, atraindo diversos trabalha-
dores imigrantes de outros países, estados e municípios 
aos múltiplos setores de emprego. Nesse período, havia 
um cenário econômico positivo na cidade. Cruz e Terra 

. Entre-
tanto, este incremento ao município não foi utilizado na 
promoção de um desenvolvimento integrado aos demais 
setores da economia, o que culminou no agravo de ques-

perduraram ao longo de décadas, como 
de infraestrutura, moradia, mobilidade e segurança.

Quando a crise internacional foi 
 houve a desaceleração da economia mundial, atin-

-

-
tacazes. A cidade passa a vivenciar a estagnação de seu 

dos postos de trabalho formal e o acirramento de vagas 
ainda disponíveis. Ao analisar o processo de expansão e 

-

seguir

-
sada, centrais para a economia Fluminense, foram 

preços internacionais do petróleo, da destruição 
causada pela devassa da Lava Jato na Petrobras. 

que de modo geral comprometeu toda a cadeia pro-
dutiva da economia  as cidades 
do norte e noroeste uma das mais afetadas pelo en-
saio de depressão econômica seguida de estagna-



O autor complementa que setores, como o comér-
cio, a construção e de serviços, também foram fortemente 
impactados pelo declínio da cadeia produtiva do petróleo. 
Como alternativa a essa realidade de retração econômica, 
o trabalho informal aparece como uma oportunidade para 

se fechar. A ampliação de atividades informais pelas ruas 
das cidades não é característica somente das metrópoles, 

-
meno ocorre inclusive em uma cidade de médio porte, 

O trabalho de rua se torna uma tática de escape, 
entretanto, essa prática nos convida a pensar seu exercício 
nos espaços da cidade, e na forma desigual da ocupação na 

a análise processual 
possibilita caracterizar

a diferença das ruas do centro, que revelam um espaço 
urbano disponível para múltiplas práticas de trabalho de 
rua, ao passo que na avenida Pelinca este modo de utili-
zação do espaço 

da rua João Pessoa localizada na região central da cidade 

-
das por camelôs em contraposição às calçadas da avenida 
Pelinca que possuem cavaletes e vasos de plantas, me-
canismos dominantes que visam impedir a atividade de 
ambulante ou camelotagem no local.

contraposição às calçadas da avenida Pelinca 

de Lei Padre Júlio Lancellotti. 

O contraste evidente entre os modos de utiliza-
ção e apropriação do espaço urbano demonstram parte da 
extensão do processo de dominação que exclui, segrega
e mercantiliza
das ruas da cidade transformam o espaço em arenas de 
dominação, e o exercício do trabalho de rua uma atitude 

. 

-
ca de resistência

Na primeira parte deste artigo, situa-se o esforço 
em apresentar as ruas da cidade como espaço de produ-
ção e reprodução da dominação. Para isso, resgata-se nos 

modos de produção de uma dada sociedade são capazes 
de interferir na construção material e social dos espaços 
nas cidades. Além disso, utiliza-se a noção de espaço 

-
tratégicos dominantes no cotidiano que visam estabelecer 
uma organização hierarquizada, uma estrutura própria de 
funcionamento e um lugar de poder, mas que encontram 

-

do sistema dominante, recriando maneiras de viver.  Em 
-

Neste momento o foco será a caracterização das cenas da 
prática de trabalho de rua na avenida Pelinca, observada 

Parte das terras que deram a origem à avenida e 
posteriormente o bairro pertenceram ao Padre Luiz Fer-
reira Nobre Pelinca ,no passado, a região possuía muitas 
chácaras residenciais de estilo neoclássico .Segundo Frei-

-
cazes e às benfeitorias realizadas pelo poder público na 
região sempre estiveram alinhadas de maneira a atender 
as classes dominantes que ali sempre estiveram. A região 
ao longo de décadas foi gradativamente adquirindo cen-
tralidade na cidade de forma a atrair novos investimentos 

instalação de restaurantes, bancos e comércio com produ-
-

da localização da avenida Pelinca 



-
cal marca o exercício de agenciamento, pois é a apropria-

-
-

monopolista de uma propriedade distintiva, que garante 
aos agentes vantagens econômicas e políticas –, a perma-

nesse espaço, é possível estabelecer uma aproximação 

-
vidas pelos que ali estão e, assim, descrever cenas que 
constantemente estão entrelaçadas em seu funcionamento 

-
tica do trabalho de rua na avenida Pelinca revela cenas 

-

através da venda de suas mercadorias de baixo valor mo-

serviços de alto valor monetário destinados àqueles que 
-

lho de camelôs e ambulantes na avenida é descrita a partir 
-

shoppings
e centros de serviços; e o eixo gastronômico trecho de 
maior atividade no período noturno pela presença de ba-
res, restaurantes e cafés.  

-

-

muns no centro. Nas calçadas, o comércio de chilenos, 
panos de prato, roscas, biscoitos e frutas, em estruturas 

estendidas e pequenos caixotes em madeira. Esses ven-
dedores comercializam suas mercadorias a pedestres que 
necessitam de transporte rodoviário.

que permanecem exercendo atividade de trabalho ambu-
lante no eixo inicial da avenida Pelinca

-
quias de grandes marcas, shoppings e centros comerciais 
de serviços destinados ao público de maior renda. Nesse 

que visam impedir a atividade ambulante, priorizando a 
fragmentação do espaço por meio de uma estética domi-

-

plantas, estruturas metálicas nas calçadas para impedem 

em menor quantidade comparada ao eixo inicial e ao eixo 
gastronômico; alguns carrinhos de frutas e picolé circu-
lam rapidamente por esse trecho da avenida. A atividade 
de camelotagem acontece em maior número principal-
mente com carrinhos bem estruturados de aspecto visual 
atraente, expondo mercadorias gourmet, como pipocas, 

-



início a partir das 17 horas, provavelmente porque, a par-

é frequente.

Figura 7 – Cenas que descrevem a atividade de trabalho 

agentes públicos

O eixo gastronômico é marcado pelo grande nú-
mero de restaurantes, padarias e cafés voltados para pú-
blico de alto poder aquisitivo. Nesse espaço, diferente dos 
demais eixos, há o predomínio da atividade ambulante, 
pouco se observa a camelotagem. O eixo gastronômico 
possui uma característica singular que é o horário da prá-

doces ou baldes de alumínio aquecidos com brasa para a 
venda de amendoim. Esses ambulantes percorrem toda a 
região, vendendo seus produtos.

relativa, que caracteriza a atividade de trabalho de rua 
como paradoxo urbano -
do o foco de análise recai sobre a função social que a 
atividade desempenha como refúgio para os tra-
balhadores desempregados de um sistema que lhes nega 
o trabalho formal; ora, é vista como problema, quando 
a análise recai sobre o compromisso com o direito, leis, 

i-
cos. Esse paradoxo

caracterizando disputas sobre o uso do espaço urbano. 

aquela abordagem permite compreender os modos em 

-
de desse paradoxo se encontra antes na posição incons-

acumulação e tempo despendido nesses esforços. Cunha 

-
-
-

exemplo, em espaços como a avenida Pelinca escapa à 

Este artigo, de cunho empírico e exploratório, 

prática do trabalho de rua realizado na avenida Pelinca, 
-

nesse espaço urbano é analisada como uma expressão de 

Nesta investigação, os conceitos de dominação do 

reconstrução de cami-
-

de maneira articulada a partir da teoria sociológica aos 
contextos sociais, históricos e econômicos, estabelecen-
do uma aproximação com a ordem da cidade diante das 

-

medida que explana acerca da descrição de cenas singula-
res observadas na avenida Pelinca, não tendo a pretensão 
de esgotar o assunto acerca do trabalho de rua na região, 
mas lançar luz para o campo e apontar a relevância de 
pesquisas que conectem temas da sociologia urbana e da 
sociologia do trabalho nos estudos da cidade. 

-

e reprodução nas cidades. A atividade de trabalho de rua 
-

se encontram encobertos nos espaços urbanos.
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